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81 - Reparo de lesões periapicais com curativo de tricresol formalina 

Indri NOGUEIRA, Gustavo Sivieri de ARAÚJO, Eduardo Antunes BORTOLUZZI

Para obter sucesso no tratamento endodôntico de dentes com lesões periapicais é necessário 
alcançar uma efetiva desinfecção do sistema de canais radiculares. A neutralização de produtos 
tóxicos, o preparo biomecânico auxiliado pela irrigação e o uso de curativo de demora são 
mecanismos de eliminação dos microrganismos. No tratamento de um dente com polpa necrosada 
e contaminada a neutralização do conteúdo séptico/tóxico, para posterior atuação nos canais 
radiculares, é importante. O tricresol formalina é empregado na neutralização mediata do sistema 
de canais radiculares, por ser um potente bactericida, agir por contato e a distância, além de atuar 
sobre o processo de putrefação do tecido pulpar. O objetivo dessa apresentação é mostrar dois 
casos clínicos onde o curativo com tricresol formalina proporcionou a redução do desconforto 
dos pacientes e permitiu o reparo de lesões periapicais existentes, após período de 2 meses  
(1º caso clínico) e 5 meses (2º caso clínico). O tricresol formalina mostrou-se efetivo na 
neutralização do conteúdo séptico/tóxico nos dois casos, evidenciado pela ausência de sintomas 
e reparo das lesões.
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